
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

CURSO DE LETRAS-LIBRAS: LICENCIATURA 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO A. C. SIMÕES. AV. LOURIVAL MELO MOTA, SN. 

CIDADE UNIVERSITÁRIA. CEP: 57072-900 – MACEIÓ -AL 

TELEFONE: (82) 3214-1338 

 

ATA – REUNIÃO DO COLEGIADO – 25 DE AGOSTO DE 2023 

 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três, às 13 horas, 
reuniu-se, em caráter ordinário, o Colegiado do Letras-Libras: Licenciatura 
(doravante, LLL), na sala de reuniões do LLL. A sessão foi presidida pelo 
Coordenador do Curso, Prof. Dr. Humberto Meira de Araujo Neto. Além do 
presidente da sessão, participaram da reunião os seguintes membros do 
Colegiado: Profa. Lívia Andrade da Conceição, Prof. Paulo Rogério Stella, a técnica 
Jaqueline Soares dos Santos e a discente Vitoria da Silva. Justificaram ausência os 
seguintes membros: Prof. Radjalma da Silva Teixeira, profa. Ligia dos Santos 
Ferreira, prof. Jânio Nunes dos Santos, prof. Nágib José Mendes dos Santos e o 
discente Matheus Victor dos Santos. O Professor Humberto apresentou a seguinte 
proposta de pauta: 1) Informes (i. Eventos; ii) Processos dos professores Livia e 
Alexandre; iii) Grupo de avisos; iv) Setilsp; v) PCs; vi) Reuniões do NDE; 2) 
Reservas de salas e chaves; 3) Solicitação discente; 4) Avaliação do MEC; 5) 
Novo PPC. A proposta de pauta foi acatada pelo Colegiado e, então, deu-se início 
à sessão.  

Acerca do primeiro informe – Eventos –, o Prof. Humberto informa que 8 discentes 
participaram como monitores da Bienal do Livro de Alagoas, realizada entre os 
dias 11 e 20 de agosto. O professor destaca o importante papel destes estudantes 
na organização do evento e do consequente impacto positivo desta presença para 
o curso LLL.  

Quanto ao segundo informe – Processos dos professores Livia e Alexandre –, o Prof. 
Humberto informa que o processo da professora Lívia já saiu da FALE; enquanto 
o processo do prof. Alexandre segue em Brasília, com expectativa para finalização 
em outubro, segundo o próprio prof. Alexandre em mensagem repassada ao prof. 
Jair.  

No que concerne ao informe três – Grupo de avisos –, o Prof. Humberto informa da 
criação de um grupo para avisos gerais no whatsapp. Não se trata de um grupo de 
discussão, mas sim de compartilhamento de informações. O professor destaca 
que qualquer aviso pode ser compartilhado por lá, bastando que se envie uma 
mensagem para ele solicitando o compartilhamento da informação no grupo.  

No quarto informe, Setilsp –, o Coordenador esclarece que o setilsp se encontra 
sem coordenação, dado o comunicado recente de desligamento das servidoras 
Juliana Vanessa (então coordenadora pro tempore) e Taciana Grigório (então 
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vice-coordenadora pro tempore). O professor informa que enviou email para a 
Direção solicitando algum posicionamento sobre o assunto. A tilsp Jaqueline 
Soares informa que houve reunião com a Direção na quarta-feira, dia 23/08, na 
qual foi discutida a questão. A tilsp Juliana Vanessa acrescenta que os servidores 
do setilsp não aceitaram assumir a função e, com isso, foram cogitadas algumas 
possibilidades de resolução, dentre elas, a de convidar os professores a assumir 
o cargo. A situação segue em aberto. 

Sobre o quinto item de informes – PCs –, o Professor Humberto informa que foi 
solicitado o conserto de 5 computadores, cujo procedimento já foi iniciado. Será 
feito o backup em 4 deles e o outro ficará guardado devido a problemas de 
hardware. O NTI informa que não está realizando trocas de peças no momento, 
mas que informará quando este tipo serviço voltar a ser feito. O professor 
compartilha a sugestão do prof. Jair Barbosa em alocar 3 destes computadores na 
sala de estudos, mas para isso é necessário que haja uma mesa adequada. A mesa 
já está sendo providenciada pela Secretaria do LLL. 

Quanto ao sexto ponto de informe – reuniões do NDE –, o Prof. Humberto informa 
que não compartilhou a agenda de reuniões do NDE porque desconhece a 
formação atual do Núcleo. O professor acrescenta que está encontrando 
dificuldades em resgatar documentos de gestões anteriores, sendo este um dos 
motivos pelos quais a Portaria desta gestão atual ainda não saiu. A gestão junto à 
Secretaria do LLL seguem em busca dessas atualizações documentais. 

Passados os informes, o Colegiado deu início à discussão do segundo ponto da 
pauta: Reservas de salas e chaves – O professor Humberto reporta alguns 
problemas ocorridos durante a semana em relação ao acesso às chaves. A 
ausência de técnico pela tarde tem dificultado o controle de reservas e cessão das 
chaves. O professor comunica que criou um sistema de reserva online para a sala 
azul, sala branca e sala de reuniões, já em funcionamento no site do LLL (aba 
institucional > reserva de espaços). Ao fazer a reserva, a Coordenação e a técnica 
Waléria serão notificados por email. A reserva, no entanto, não garante a entrega 
da chave, pois para isso é necessário ter algum servidor disponível no espaço. O 
professor pede que os professores também se responsabilizem pela reserva 
desses espaços ao direcionarem atividades às turmas e que haja bom senso no 
uso do tempo, pois as reservas das salas de gravação, por exemplo, terão 2h30min 
de duração. O professor comunica que a funcionária terceirizada Miriam não 
ficará mais cedendo as chaves para os alunos, como tem ocorrido quando da 
ausência de servidores no espaço de reserva. O prof. Humberto informa que 
acordou com a funcionária Miriam que ela mantivesse apenas a atividade de 
abertura (no início da manhã) e fechamento (fim da tarde) da sala de estudos. 
Sobre o acesso à sala do CA, o professor Humberto passa a palavra para a discente 
Mayara Santana, que relata uma desorganização no uso do espaço. A discente 
Jaqueline Vitória esclarece como funciona o controle de chaves no DA da FALE. 
Há uma lista de pessoas autorizadas a ter a chave e há, também, uma escala na 
qual os estudantes responsáveis se comprometem em estar presentes no espaço. 
A tilsp Juliana Vanessa acrescenta que no DA da engenharia os estudantes 
responsáveis pagam multa caso não cumpram seus dias/horários disponíveis na 
escala de controle de acesso à sala. O prof. Paulo Stella sugere que haja uma 
conversa entre os estudantes para definir, dentre os discentes do LLL, aqueles 
que ficarão responsáveis pelo controle da chave do CA, com escala definida. As 
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estudantes Jaqueline e Mayara ficaram responsáveis em agendar uma data para 
esta conversa com os demais estudantes. Para encerrar o ponto, o professor 
Humberto pede aos professores que preparem uma lista de pessoas autorizadas 
a acessar suas salas de permanência e equipamentos, caso precisem. Essas listas 
devem ficar disponíveis na Secretaria, mas o acesso só será garantido com a 
presença de servidor para a cessão das chaves. 

Terceiro ponto de pauta: Solicitação discente – O Coordenador compartilhou 
uma queixa do estudante Adriel Souza de Melo, que possui surdocegueira. Além 
de reiterar a necessidade de material didático disponível, o estudante pede que 
haja flexibilidade nas horas de lidar com a realização de atividades e avaliações, 
dispondo de acesso em diferentes formatos, sobretudo digitais, mais fáceis de 
serem lidos, segundo ele. O estudante destaca que o material em tablet é mais 
adequado, mas que a marca apple tem mais recursos de acessibilidade adequados 
a ele. O professor Humberto pede a sensibilidade dos docentes com a questão 
exposta e diz que fará uma reunião com o estudante junto ao prof. Jair Barbosa. 

Quarto ponto de pauta: Avaliação do MEC – O presidente da sessão comunica 
que o processo de avaliação do MEC já está em andamento, com o preenchimento 
do formulário 1 e que a previsão é a de uma avaliação toda virtual. O professor 
diz que o prazo para preencher o primeiro formulário é até dia 11/09 e que só 
ficou sabendo no dia 04/08, quando do início dos trabalhos na Coordenação. Após 
este formulário, o segundo ficará aberto por 15 dias e será necessário contar com 
a colaboração de todos os docentes. O professor acrescenta que algumas 
informações do PPC poderão ser atualizadas, como referências bibliográficas, 
resoluções de atividades complementares, TCC, Estágio e forma de ingresso no 
curso. O professor relembra que a forma de ingresso mudou por causa da 
pandemia, tornando-se toda virtual, e sugere que o formato volte ao original que 
consta no PPC de 2014, com prova presencial e redação. A tilsp Jaqueline Soares 
concorda com a ideia e aponta possíveis problemas de segurança no formato 
virtual. A discente Mayara Santana também comenta a fragilidade do processo de 
seleção, se virtual. O professor Humberto sugere uma votação sobre o retorno ao 
formato de vestibular original, presencial e com redação. Todos concordam.  

Quinto ponto de pauta: Novo PPC – o Coordenador do LLL retoma a importância 
de se publicar um novo PPC, considerando todos os problemas já constatados 
nestes 9 anos de curso, como, por exemplo, a ausência de uma disciplina prática 
de Libras no 1º período. O professor lembra que já existe um esboço de matriz 
nova disponível para consulta e sugestões e que alguns pontos merecem maior 
atenção. Como: carga horária e nome dos componentes sugeridos, divisão de 
carga horária teórica e prática, momento em que os componentes aparecem no 
curso, e outras mudanças que já podem ser consideradas levando em conta a 
migração para o SIGAA, como a definição de carga horária docente em 
componentes como TCC, Estágio e ACEs. Outro ponto que precisa ser observado 
é o da curricularização da extensão e a definição de eletivas, tanto no que diz 
respeito à quantidade quanto à possibilidade de os alunos cursarem esses 
componentes em outros cursos, mas que seria interessante uma decisão coletiva 
sobre essa questão. O professor Paulo Stella questiona se as eletivas precisam ser 
fixas ou se diferentes ofertas podem aparecer nestes componentes. O professor 
Humberto responde que cada curso possui uma lista de eletivas passíveis de 
serem ofertadas. Assim, caso o curso queira acrescentar mais eletivas nessa lista, 
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basta solicitar à Prograd. O professor Humberto acrescenta que as mesmas 
eletivas acabam se repetindo porque, normalmente, os mesmos professores 
assumem as eletivas e decidem qual será o componente. Para encerrar o ponto, o 
Coordenador destaca que seria necessária uma ampla participação dos docentes 
para seguir com a finalização desse projeto e acrescenta que se a nova versão for 
finalizada até fevereiro de 2024, a turma de entrada do próximo ano já pode ser 
iniciada no projeto novo e o MEC também já poderá avaliá-lo.  

Para fins de registro do que foi discutido por este Colegiado na referida data, eu, 
Humberto Meira de Araujo Neto, lavrei a presente ata que será assinada por mim 
e pelos/as demais presentes.  

 


